
 

1 O UNIVERSO 
 
1.1 O BIG BANG 
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A questão da origem do Universo ainda não está solucionada. A 
hipótese mais aceita é a da grande explosão ou Big Bang. Ela 
admite que toda a matéria existente hoje no Universo encontrava-
se concentrada no chamado átomo original. (COELHO, Marcos 
Amorin; TERRA, Lygia. Geografia Geral: O espaço natural e 
socioeconômico. São Paulo: Moderna, 2001, p. 50.). 
 
O átomo original também pode ser chamado de átomo 

primordial.     
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Como não há uma explicação científica totalmente adequada e 
unânime pare este fenômeno. O momento em que toda a matéria 
estava reunida num único ponto é chamado de Singularidade.     
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1.1.1 A FUGA PARA O VERMELHO – A TEORIA QUE AJUDOU NA “ACEITAÇÃO” DO BIG 
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Telescópio Espacial Hubble 

Cientistas trabalham na 
construção do modelo do James 
Webb Telescope. Uma produção 

da NASA e da ESA  



 

Com relação a este último planeta há uma série de controvérsias. 
Em 17 janeiro de 2006 foi lançada pela NASA a sonda espacial 
New Horizons, que estudará mais detalhadamente o astro. 
Há a possibilidade de Plutão ser “rebaixado” e sair da categoria 
de planeta.  
Plutão é menor do que a Lua e a descoberta constante de novos 
astros na região chamada de Cinturão de Kuiper (faixa situada 
entre Netuno e Plutão onde foram detectados mais de 800 objetos 
celestes desde 1992.) faz com que se conteste o fato de Plutão ser 
considerado como um planeta.          

2 O SISTEMA SOLAR 

 ��
���� ��������� ������ �������� � ���
�� �� ������� ������  �!��� "#"$%&'()*+, ,)-+ ./.+*0)1.) +2)3.+ 4)*/, +,.561/0/,7 + 89) 0+3, 4+5)2) 2/1,):935 );4*32+5 +<=>?@A B< C>DE@AF C<GF= H F hipótese nebular. IJKLMNO JPQ QR JRSTJPQR SJTUQV RUNO MOWXYZW[\ X]^_`[aba\ cdbXe]a X_f]Xa e] g[]Wdb ] cha i_] a] Z[jgbZkbdbj cWdbXe[ lmnm opqrstu vwxtyz y{|tyz s u}s ~zv�s �vs|t�s�tz�s����� ������ ������� ����� ������� ��� ��������� � ������� � ����¡� ����� ¢� £¡¤���¥¦¡§¨©ª«ª¬­¬®¨ ¨¯ °±­¬²³­¯´ ª¬µ±¶¯ª·² ­ ¸²©©­¹º»¼½¾¿ÀÁ»ÀÂ ÀÃ»¼ÄÅÃ ÄÅÃ ÀÆÀÇ»ÅÃÈÉÈÊËÌÍÎÏÐÑÊÒÓÌÔ ÕÎÔ ÐÈÖ×ÉÌÔÎÔ ÊØÍ ÕÎÕÙÚÛÜÝÞ ßÞàáÜâÜãÜáÛáà Û àääÛ åÜæçèàäàé êëìíîïìðñòóôõö ÷øõóùøú ûüýý÷þ ÿ��ùò �õòó�ö� Geografia 

Geral: � ���	
� �	
��	� � ��������������� ��� �	���������� ! "##$! %& '()*+ ,-./01.+ 230 4567.7 5 89+107.:;<=> ?@;A = B=>CD> E; :;< ?@;F
- GHIJKILMN
- OPQRST
- UVWWXY
- Z[\]^_
- `abcdefg
- hijklmno
- pqrstu
- vwxyz{|
- }~�����

 
 
 
 
 

A sonda espacial New Horizons chegara às 
proximidades de Plutão em 2015. 



 

12/06/2008 - 10h12  

Ex-planeta Plutão 
deverá ser agora 
chamado de "plutóide"  

da Reuters  

Os livros didáticos que se apressaram em 
mudar a designação de Plutão terão de ser 
corrigidos de novo em suas próximas 
edições. Os corpos celestes semelhantes ao 
ex-planeta --que foi "rebaixado" para 
planeta-anão em 2006-- deverão agora ser 
chamados de "plutóides".  
O novo nome foi anunciado ontem pela 
União Astronômica Internacional, que 
havia tomado a decisão em reunião fechada 
na Noruega, na semana passada.  
Pequeno demais para ser considerado 
planeta, mas com força gravitacional 
suficiente para adquirir forma arredondada, 
Plutão é um dos dois plutóides achados até 
agora. O outro, Eris, tem uma órbita mais 
distante, mas é maior. Sua descoberta em 
2003 foi o que desencadeou o movimento 
que levou Plutão ao rebaixamento.  
Um dos argumentos principais para separar 
os plutóides dos planetas é que astrônomos 
estimam que existam vários outros objetos 
do tipo ainda a serem descobertos. Para 
serem considerados plutóides, esses novos 
astros também terão de orbitar o Sol além 
de Netuno.  
Quando Plutão foi rebaixado, a primeira 
opção dos cientistas era adotar o nome 
"plúton" para essa nova classe de objetos, 
mas a expressão já tinha sido usada por 
geólogos para designar um tipo de rocha.  
Mike Brown, astrônomo que descobriu 
Eris, diz que é cedo para saber se o novo 
nome vai se tornar popular. "Ele não soa 
mesmo muito bem", disse. "Talvez 
pegue.". 
Fonte: Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u411587.sht
ml>. Acesso em: 14 jul. 2009. 
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Plutão é relegado ao 
segundo lugar da 
categoria de planetas-
anões  

da France Presse, em Washington  
Plutão, que já perdeu seu status de planeta 
integrante do Sistema Solar em 2006 e se 
tornou um planeta-anão, acaba de ser 
relegado ao segundo lugar dessa nova 
categoria --a liderança fica com Eris, maior 
que Plutão, anunciaram astrônomos 
americanos.  
Depois do descobrimento de Eris em 2005, 
a União Astronômica Internacional (UAI) 
decidiu modificar a definição de um 
planeta do Sistema Solar e criar a categoria 
de planetas-anões.  
O cinturão de Kuiper é uma vasta região do 
Sistema Solar com corpos localizados além 
da órbita de Netuno. Por isso, é conhecido 
também como transnetuniano.  
Com a descoberta de Disnomia, um satélite 
de Eris, Michael Brown e Emily Schaller, 
dois astrônomos do Instituto de Tecnologia 
da Califórnia, puderam medir de maneira 
precisa a massa do Eris com ajuda do 
telescópio espacial Hubble.  
Eris tem aproximadamente 27% mais 
massa que Plutão segundo os 
pesquisadores, que tiveram os trabalhos 
publicados na edição da revista "Science" 
de 15 de junho.  
Mais de 300 astrônomos, principalmente 
americanos, que se pronunciaram contra a 
mudança do status de Plutão na votação da 
UAI em Praga, em 2006, lançaram pouco 
depois uma contra-ofensiva com uma 
petição para reabilitar Plutão como planeta 
do Sistema Solar.  
Fonte: Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/ciencia/ult306u304712.sht
ml>. Acesso em: 14 jul. 2009. 

 

MAIS SOBRE PLUTÃO: 
  

 



 

PROPORÇÃO (APROXIMADA) DO TAMANHO ENTRE OS PLANETAS DO SISTEMA SOLAR:  

 
Figura 1 Disponível em: <http://profjefersongeo.blogspot.com/>. Acesso em: 02 fev. 2006. 
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3.1 AS CAMADAS DA TERRA 

• Litosfera: Ý Þßàáâ ãàâäåá æâ çàßçâè lithos é êëìíîï íðñòî ó
sfera ô õö÷õøùú ûüýþÿþ���� ü��þ��ý ��
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O magma está subdividido em:  
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FONTE: Atlas Mundo Novo. São Paulo, Abril Jovem, 1994, p. 9 e ENS, Hendrick Herman e MORAES, Paulo 
Roberto. A história da Terra. São Paulo, Harbra/Anglo, 1997. p. 18 in COELHO, Marcos de Amorin; TERRA, 

Lygia. Geografia Geral: O espaço natural e socioeconômico. São Paulo: Moderna, 2001, p. 73. 



 

FONTE: Atlas Mundo Novo. São Paulo, Abril Jovem, 1994, p. 9 e ENS, Hendrick Herman e MORAES, Paulo 
Roberto. A história da Terra. São Paulo, Harbra/Anglo, 1997. p. 18 in COELHO, Marcos de Amorin; TERRA, 

Lygia. Geografia Geral: O espaço natural e socioeconômico. São Paulo: Moderna, 2001, p. 73. 
 
 
3.1.1 CAMADAS DA TERRA SEGUNDO OUTROS AUTORES 
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Elipsóide de Rotação: Na Geodésia (ciência que se ocupa 
da determinação da forma e das dimensões do campo de 
gravidade da Terra) e na Matemática, o elipsóide de 
rotação é uma forma atribuída a Terra e que leva em conta 
o nível médio dos oceanos. É uma média matemática gerada 
pela revolução de uma elipse em torno do eixo dos pólos 
(eixo menor).   
 

PARA REFLETIR: 
Qual a montanha 
mais alta do 
mundo? A resposta 
parece óbvia? 
Faça uma pesquisa 
e reflita! 
 
Site sugerido: 
http://donartegeogr
afiafisica.blogspot.
com/2006/02/o-



 

DICA: 
No site do Observatório 
Nacional do Rio de Janeiro - 
ON você pode fazer perguntas 
aos astrônomos. 
Acesse: 
http://www.on.br/pergunte_astro/ 
e tire suas dúvidas com relação 
ao espaço sideral. 

3.3 OS MOVIMENTOS DA TERRA 
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POR QUE EXISTEM AS ESTAÇÕES DO 

ANO? 
• Os planos do Equador e da órbita da 

Terra (plano da eclíptica) não 
coincidem, resultando numa inclinação 
de 23º 27’; 

• Durante a translação a Terra ocupa 
diferentes posições em relação ao Sol; 

•  
(Adaptado de COELHO, Marcos de 
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3.3.2 O MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO 
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3.3.3 O MOVIMENTO DE NUTAÇÃO 
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Disponível em: <http://www.if.ufrgs.br/oei/santiago/fis2005/textos/precnut.jpg>. Acesso em: 07 fev. 2006. 



 

4 A DERIVA CONTINENTAL E A TECTÔNICA DE PLACAS 
 
4.1 A DERIVA CONTINENTAL 
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Disponivel em: 
<http://pubs.usgs.gov/publications/gr
aphics/wegener.gif>. Acesso em: 07 

fev. 2006. 
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Falha de San Andreas. Disponível 
em: <http://www-

esd.lbl.gov/CIG/images/ZBD9803-
00382.jpg>. Acesso em: 07 fev. 

2006. 
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Disponível em: <http://geocities.yahoo.com.br/geologo98/baile.gif>. Acesso em: 07 fev. 2006. 


